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politica, o novo rei sahiria de entre I A mesma auctoridade poz a com­

as esquadrões que lhe rodeiam ain- minação de se proseguir nos ter­

da o Paço, deixaria os seus corte- mos dos embargos. sem as visto­

zãos, abandonaria as lisonjas e tal- rias requeridas, se a respectiva ad-
==

vez os maus'<+>;'¢pnselheiros da vida ministração não fizesse aquelles
Estamos a oito dias do acto elei- velha, para vir percorrer a cidade serviços no prase indicado.

toral . .F;.devemos dizer, porque o entre o povo. com o respeito e a E' forçoso confessar que tudo
facto é incontestavel, que não ve- sympathia sincera dos proprios ad- isto é 'edificante e mostra, a toda

mos, ha muitos annos, tanto ardor versa.íos da monarchia. a evidencia, a maneira com o can-

na lucta e tantas ambições em fa- Sympathico pela sua mocidade, selho de administração dos carni-

go_ admirado pela sua modéstia affabi- nhos de ferro do Estado aconselha
Fervert opus .• nos arraiaes po- lissrrna, estimado pela desgraça e administra.

Iiticos. Os chefes monarchicos das . tremenda que o feriu, o moço rei Consta que no processo se fasem
varias facções reunern-se diaria- -ainda ha dias uma simples e ado- as mais graves accusações - com

mente, vezes sem conto, discutem, ravel creanca-não encontraria nas factos concretos,- mas o dito, con­

accordam, discordam, marcham e ruas de Lisboa um só olhar de ran- selho segue julgando-se dono do
contrarnarcharn na ancia de chega- cor-ou disfarçada má vontade. Dar- que é dos proprietaries, desrespei­
rem a um pacto definitive. O sr. nos-ia a impressão de que passeá- tan do leis, sentenças etc.

Ferreira do Amaral trata de se pre- va de novo a capital esse rei mo- Bonito exemplo!
venir com uma guarda presidencial; dela, esse rei exemplar, esse rei e No ultimo numero perguntava
a fim de neutralízar qualquer con- cidadão idolatrado que foi D. Pe- mos quando enos mandavam para
flicto com os seus sustentáculos... dro V. cá o conselho de adrninistração,
progressistas e regenaradores. E era assim que desejariamos que já esta a apodrecer de rna-

Estes, querendo a parte do leão, vêr tambem o novo monarcha - duroj s Um nosso leitor escreve­

degladiam-se a dentro de bastido- alheio ás luctas e ás paixões poli- nos a dizer que, certamente, o pe­
res, mas apparecem unidos em see. ricas, surdo a intrigas de palacio, dido não é satisfeito porque o con­

na, perante os binoculos da assis. cego a vaidades mal feridas, s�- selho será mandado mudar d'ares
tencia.

. premo cumpridor e respeitador da para Marrocos!
Os dissidentes, que teem direi- lei, primeiro executor de clemencia, Effectivarneute, parece que nos

tos incontestaveis, e que não os primeiro amigo do povo, primeiro transportá mo s aquellas paragens.
cedem, parece que j i sabem ga· magistrado e primeiro cidadão do �_-.
rantidos sete deputados. seu paiz. pela vontade, pelo amor A republica... na Luz
Os franquistas continuarn na sua � pelo re�peito da Nação.

_

N'esta Luz, 26.
peregrinação por todas as capellas epoca agitada, .em q,ue nIl2,guem Na quarta-feira, á hora da missa
e sachristias, pedindo o acompa- po�e preve_r o dia de amanhã, este conventual, desembarcaram na

nhamento da •. , Companhia de Je- sena o caminho verdadeiro a seguir. Luz immediacôes da egreja os

sus. Mas, apesar d'isso, esse par.
Se h� alguem �que aconselhe o

srs. 'dr. Padinha e dr. Antonio'Gil,
tido, que tanto se jectava de ter a no�o.. rei a que n�o de�faça perse- que eram acompanhados do .sr."
seu favor a maioria da opinião, ..con- gUlçoes � a que n�o deite por terra Heitor Remos e um collega de Fa­

seguirá, quando muito, levar ao to�a a. Vida velha, se ha a�g�:m ro. O recin:o da egreja estava api­
parlamento tres ou quatro deputa-

a iefluir no
.

seu ,generoso. esptr.lto nhado de gente, mas toda ella igno
dos! para que fuja do povo � �vlte actos

rava que ia effectuar-se ali um co.

Os republicanos, esses, traba. de d:me�cla e. de [usnça -- esse micio de propaganda republicana .
São ainda creanças e por isso

lham em alta escola, promovendo alguem nao estlf!la o rei nem de- Pouco depois da chegada dos não extranhem que os ponha de

comicios de Faro até Braga - a fe�nde.a monarchia. Esse .alguem ditos cavalheiros e á porta casa do sobreaviso contra as apparencias :

catholica e devota Braga, onde os poe acima de tu-do os seus I_nteres sr, Trindade, ao lado da egreja. as apparencias enganam muitas ve­

bons dos abbades já vão para as
ses pessoaes, os ��us despeItos,. �s appareceu de chofre ° dr. GIl, so- zes.

tribunas darnocraticas ao lado do se:us r¡lncor.es politicos. � um., InI- bre uma cadeira, a declamar, e ali O morgado de Ruivães tinha
sr. Antonio José de Almeida, _. mi_go da re,l, porque se nao peJ" de immediatamente concorreu o povo, dois creados: um feio, calado, de
E' este ainda um resultado do o Ir enca�l11nha�d.o ,para um abys agglomerando-se em volta do ora. modos grosseiros e altivos; o outro
franquismo. D'antes, vivia se em m? •. E um InI�lgO da monar- dor, parecendo a principio escu- bonito, agradavel, de maneiras at­

soc ego e em paz; a republica era chia, porque se nao Importa com a talo' eis senão quando se ouve uma renciosas e delicadas, prompto sem­

apenas uma coisa problemática. perda do regimen com�anto que .se voz' :-Fóra!'
.

pre a cumprir retigiosamerue as ar-

Mas o sr. João Fran.co tantas vio- salvem os seus desejos de VIO· Não 'foi preciso mais: não se dens dos seus amos.

lendas praticou, tanto irritou o ganç�. descreve o que então se passou, A esposa do morgado temia o

paiz, tanto provocou, que deu al. . _Nos, que nada queremo� da �o· O sr. d r. Gil apostrophado pelo creado feio, ao passo que tinha em

ma e vida aos republicanos.: São lítica, m�s_ somos monarchlco� sin-
povo, que. regeitara as suas dou- boa conta e tratava com certa estio

e sses que batem o record eleitoral, ceros, dinamos uma vez mats _ao trinas, em vez de desistir, aLI des- ma o creado bonito.
não haja duvida, em materia de rei, n es�a hora amargurada e IO

culpar se de haver atacado os sen- O morgado resolveu ir ao Porto
velocidade. Por exemplo: abrimos :erta: viva com o povo e defenda timentes do p,wo, que ignorava tãc vr::a-=z-e�tl'Rs-Ó,pagamentos importantes,
ante-honrem um jornal republicano, o povo: .. arreigados, desata em violencias de e não confiando em Leonardo (o
Sabem quantos comicios de propa-

O reI tena, assl�, a sua me,lhor linguagem contra o mesmo povo creado (eio) por virtude da sua. ca·

ganda alii vimos ànnunciados ? 56. defesa e. a sua malOr força. que o increpava cada veZ mais vio· ra de bandidQ, ordenou ao creado
tenta! _

O mats. " será l?rovocar o des· lelltamente. Lourenço que apparelhas,s_e· dois
Este fac,to dá ideéa da efferves- tt.no e �rocurar habllmen�e fala� de O orador, já rouco, berr�va pa- cavallos para partirem no dia se·

aencia eleitoral que reina em todo VIda nova a den!ro da VIda velha. lavras que eram correspondidas e guinte, de manhã, para o Porto.
o paiz. E' de tal ordçm que o sr.

E o te�po nao vae n�n� para abafadas por quasi todas as 300 -Quer que o acompanhe, pa-
Ferreira do Amaral, apesar de ma- provocaçoes nem para habIlidades. bocas assistentes: - Fóra! fóra! trão? perguntou .o creado feio.

_______,��
,

rinhelro corajoso e experimentado, V" T'
cala a boca!, .. Os gritos;' os as- - Tu ficas: acompanha-me o

parece que Já manifeston desejos IslorlaS em atira sabios succediam-se ininterrupta- Lourenço.
de entregar a outras mãos o leme O sr. juiz de direito d'esta co mente não deixando ouvir ao ora· Leonardo não replicou, mas dei· N'estes ultimas dias temos rece·

da governação publica. Combaten- marca mandou que fosse intimado dor uma phrase completá. Foi en- xou perceber que não gostára da bido desenas de cartas de leitores
te a peito descoberto, parece não o representante do conselho da tão que num arrebatamen,to deses resposta do patrão; e amigos nossos. tratando 'do as­

se affazer bem, nem ás ardilosa� administracáo dos caminhos de fer perado, o orador attribuiu ao sr. Horas depois contou o morgado sumpto eleitoral; uns dilendo·no�
habilidades do sr. José Luciano de ro do estado para, no praso de 40 Francisco de Passos b que a;onte- á esposa o que lhe succedera com a serie monstruosa e edificante de
Castro, que tudo mexe e remexe·, dias, estarem concluidos os traba- cia ouvindo-se lbe esta phrase com Leonardo. e a muitas ínstancias m�nt¡ras cQm que certos galopins
nem ao desgostoso retrahimento lhos do restabelecimento da via e um bater de pé estrondoso: d'esta resolveu despedil·o, qua..ndo republicanos fazem a caça de va-

do sr. Julio de Vilhena. do respectivo traçado na propri- -Hei de esmagai-o I .. voltasse do Porto. tos; outros prevenindo nos de coro,
Em todo o caso, fiel ¡:la rei e aos edade do sr. José Maria Parreira, Então. a manifestação recrudes· O morgado partiu acompanhado tes que se projectam fazer e alguns

seus compromissos, o bravo almi- onde ultimamente se procedia a ceu numa vozerIa infernal e.o ora- do seu fiel Louren�o. Uma hora candidatos da mai<;>ria; outros ainda
rente vae para a frente, não como vistoria para prestação de factos dor desistiu de continuat, enchendo qepois com�çou Leonardo a res- sobre maniganclas mysteriosas.
seria seu desejo sincero, mas con- em virtude de sentenças dos tri- de ameaças e propositos' o sr. mungar, evidente signal do seu Por motivos que e](plicaremo!l,
fórme pode, sem ir com o seu bar- bunaes. � Passos, que, ape'sar de aljofrado o descontentamento, e � afagar o não da,mos a essas qutas a publi­
co de encontro aos racifes que lhe Aquellas obras haviam sido exi· rosto, conservou relativa serenida· melhor cavallo que ficara .,na ca- cidade pediqa e nós mesmo reser­
estão obstruindo a travessia. Tem gidas pelos peritos engenheiros de; este sr., porêm, apiedado dos vallaric;a. Mais tarde ouviu a mar- vamos paljel depois d.as eleiçõe.s O
de hetar com usos inveterados, para averiguação dos factos graves restantes companheiros do dr. Gil gada falar na rua; approximpu-se commen�ario que nos, merec_e tudo
com reincidencias insupportaveis, que os proprietarios fazem contra protegeu, com seu sogro, a ingloria da Jane,lIa-. E¡-_a Leonar�o gue dis- o que ahi se passa.
com velhos preconceitos e com in- o caminho de ferro por usurpação retirada de todos, moito ameaçada. cutia acaloradamente com o feitor. Per hoje limitarmos,hemos a di-
conveniencias que parecem não ter de terrenos, faltas d'obras, ¡llega· Quem não conhecesse o,espirito -O q.ue é isso? perg;untou. zer que os p..rincip,¡les drifl_uentes
emenda ... E isso explica a sua lidades e violencias commettidas. conservador e desc'onfiado da po -Sou eu, minha senhora, que politicos do districto, junctlmeot�
rota démorada, le[lt,a e soleml,e. O sr. dr. Sereno em seu despa· pulaçã:> aldeã nunca' devia com· vou dar um passeio. cc;>m o sr. g&.v�rnadot: c:ivil, com·

� fallad!i. amnistia para todos os cho triza que é nec.essario apurar metter a imprudencia de se aven· -Sem me pedir licC;,nça? prehe!Jd5;!ralJ1 a gravidade da silua-
delItos politICOS era, a� que pa�ece,

I
� v�rdade, funcção indeclin.avel.da turar a tal fiasco, sem informações, -Tenho a <::erteza de qU,e V.Ex.a ,ção qqe 8tr�vessa, o paiz e sopbe-i

um d?s seus proposItos. E Justo JustIça; que tendo as VIstorIas SIdo s�m prevenção; e o sr. dr. Padi- m'a- não daria, sç Ih'a pedisse. raJJl pôr os interess�� geraesJac\ma,
se�á dIZêl-o: propósito sensato, cri- requeridas pelo caminho de ferro nha mui sinceramente declarou ao E dizendQ e�tas palav,rllS, saltou ¡das suas restrictas _conveniencia!;;
t<:rloso� patriotico. '. a elle competia formar todos 'os sr. Ramos e Barros ter sido ilIu- saqre o cay;¡llo•. e partiu n'um ga- ,?at:tid€lrias, unindo se pa¡:a rc;s�i.Pr�ttcado esse �cto_, não dc_ cie-I e_lemC:1_ltos para �s peçitos a a:v:eri •. ,dido. Que lhe3 sirva a lição. 10Ee vi�lc:ntissimo. .

_ . ,tar!=1Jl a iQd¡çaç�o do govcrno... : J

menclar mas
�
a,c }ust_l:ça_ c. 4e boa guar�m., o que n�o �em suç,cdldp. .

.'.. ;1p", tlpt,Çládor� Fiçou a' ,Plprg��a, ;atBicti,Mimat .M¡Üs p�4a� 119r hpj�;" .,;
'
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A SITUAÇAO POE:TAS

CANTA'RES
(INÉDITO)

Em amor acostumei-me
A esta norma: depressa.
Prefiro sol que me queime
A'quelle que só me aqueça.

Ha sempre coisas mesquinhas
No proceder de quem ama.

O ninho das andorinhas
E' construido com lama •.•

O sentimento do amor
A' pedra no ar se parece.
Quanto mais acima fôr
Com tanta mais força desce ...

Acho ao doce comparavel
O amor de qualquer pessoa:
Poucochinho, é agradavel,
E sendo demais, enjoa ...

Ha pouco vi-te um vestido
E agora foste muda-lo.
Ai! quem tivesse podido
Abraçar-te no intervallo ...

Augusto Gil.

o HERALO,O é o Joroal
algarvio mais barato c dc

maior circulação.
---

GARTA AOS MEUS SOBRINHOS

Certamente o criado ia em perse­
guição do amo, que se não poderia
defender d'um golpe traiçoeiro.
Lourenço não passava' de um

mancas.

Mandou -pelo feitor prevenir o

regedor, e este respondeu que ia
, dar as devidas providencias,

Não poude à morgada dormir
n'essa noite. No dia seguinte rece­

beu do marido o seguinte telegram­
ma:

«Vem. Creado. quiz assassinar-
me. Estou ferido.-Ruivães». .....

Dirigiu-se a pobre senhora para
.0 Porto, e entrou no quarto do
marido, encontrando-o muito palli­
do. Correu para elle, beijando o e

dizendo:
-Sempre desconfiei d'aquella

cara de bandido; muitas vezes te

pedi que o despedisses, mas os ho­
mens não ligam importancia aos

conselhos da mulher.
'

O morgado riu-se e respondeu:
-Estás completamente engana­

da. Fui ferido pelo Lourenço. A
minha vida foi salva pelo Leonardo.
Mas...

'

-Eu te conto. Ao embarcar do
Douro temos de descer uma riban­
ceira perigosa. Apeei-me do caval­
lo, entreguei o ao Lourenço e desci
vagarosamente. Em um momento,
senti-me agarrado e ferido no hom­
bro. Ao mesmo tempo ouvi uma
voz:

-Infame, respeita o nosso amo.

Lourenço quer atirar-me novo

golpe, mas os braços fortes de
Leonardo tolheram-lhe os movi­
mentas, e não poude ferir-me no­

vamente. Foi, pois, Leonardo, que
'me salvou.
-E onde está Leonardo?
-Leonardo é o meu enfermei-

ro, e que enfermeiro! Até me conta

historias que ouvira ao avô para
me distrahir.
N'este momento abriu-se a por­

ta, entrando Leonardo com 101m

caldo para o amo. Apenas enea­

rou a morgada, estacou, envergo­
nhado de vir em mangas de cami-
sa

A morgada agradeceu ao creado
os serviços que prestara a seu amo.

D'ahi em diante nunca mais a

morgada se fiou em apparencias;
e o mesmo aconselho aos meus

sobrinhos'; Nem sempre a cara re·

presenta o coração. O tambor,.
apezar de lodo o seu estrongo,
está apenas cheio de vento-escre­
veu o conselheiro Bas,tos.

Lodé. Athayde d'Oliveira.

'Eleições
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O;H E;_�A·( DO
�T14NAS!O 1! TAVInA

UM (cMATCH» ATHLETICO

Na noite de segunda feira ultima
esreve em fesra o Gymnasio d'esta
cidade com a celebração d'um en­

thusiastico match athlerico que,
alem do tempo agradavel de di­
versão que nos faz passar, teve a

vantagem de pôr a toda a eviden­
cia o verdadeiro enthusiasmo que
os exercicios physicos vão disper­
tando no nosso meio. Os conten­

dores foram os sportrnen Joaquim
Aboim e Mario Ramos, dois dis­
tinctos athletas algarvios, talvez os

dois primeiros amadores athleticos
de toda a provincia n'urn futuro
muito proximo.
Muito antes da hora marcada

para o começo do espectac':llo já a

grande sala de gymnastlca no

Gymnasio se achava com .uma �on
correncia pouco vulgar n esta cida­
de em espectáculos d'esta ordem.
Conversava se muito animadamen
te e faziam se previsões sobre o

resultado da lucta, prophetisando
uns a victoria de Joaquim Aboim

pela confiança nos
. seus grandes

recursos de força e sobretudo pelo
seu incontesta vel arrojo, apostando
outros por Mario Ramos que hayia
começado a sua carreira athletica
em Lisboa, trenando-se regrada­
mente sob a indicação de profes­
sores de nome e por isso com su­

perior cultura á do seu contendor

gozando reputação em Faro.
.

A' medida que a conve: sa ant

mada d'estas previsões põe no a�­
ditorio uma nota agradavel de vr

vacidade novos socios vão entran

do, alguns fazendo se acompanhar
de convidados. e á hora de abrir
o espectáculo 'toma o seu lagar o

jury que é comrosLo d_?s �rs_ dr.

Fructuoso da Silva, Joao Campos
e Vasco Braz de Campos.
Os dois athletas Iasern a sua

apresentacão no meio Je uma es­

trondosa ;alva de palmas. A fig�ra
avantajada e vigorosa de Joaquim
Aboim irnpôe-se, deixando antevêr
uma forca de colosso. O corpo es­

veho e' musculoso de Mario Ra­
mos impressiona os circumstantes

pela correcção das suas formas e

de'3enho dos seus musculo�, sem

duvida poderosos.
.

Combinado entre os competidores
e o jury a ordem da successão dos
trabalhos qUI! foram os' Olt� exer­

.cic:os c1assicos de preferencia em

¡pregados em concursos de� athleti·
,ca comecou a sua execuçao, ante
a �spectativa curiosa da assistencia.
No decorrer do match. depois de

algum exercicio em que qualquer
�os contendores empregava todos
oQs recursos da sua força, ilT9mpia
'expontanea e enthusiastica ovação.
QU'lndo tinham dlfficuldade em

levantar algum peso, os seus ad·
miradores encorajavam os com ex·

clamações incitantes. Todos se­

guiam com o maior int.eresse as

peripecias de lucta.
.

-Quem vencerá ?-Era a IOter­

rogação que todos formula v am

mentalmente.
Com efleito elles mediam-se va·

lentemente, levantando quasi os

mesmos pesosl A differença devia
ser pequena.
Terminados os exerClClO:;, a cu­

riosidade de saberem a decisão era

grande em todos, approximando se

bastantes emhusiastas da meza do

jury no intuito de serem esclare­
cidos.
Verificado entre os membros do

jury, as respectivas sommas de ki·
los, foi declarado vencedor o sr.

Joaquim: Aboim, por II pontos.
Soáram então os bravos e palmas
felicitando não só o vencedor mas
tambem o vencido, pois que ha
derrotas que vaiem bem victorias
e esta foi uma d'ellas attendendo
não só a pequena dilIerença nas

sommas de kilos, mas tambem a

que Mario Ramos.é muito novo,

pois tem 18 annos lncompletos, e

e s t a v a physicamente indisposto
porque minutos antes da prova ca·

hira d'um trapezio, maguando-o
alguma cousa, facto este que feliz·
mente não teve consequencia de
maior, mas que em todo o caso o

devia ter prejudicado na execução
dos exercicios.
Concluida a prova, muitos dos

espectadores pediram. a João �am.
pos, o grande cnthuSlaita dc' Jogos

athleticos, para trabalhar um pou­
co. Foram attendidos, fazendo o il
lustre sportman varios trabalhos
notáveis. sobretudo uma gongle,.ie
com uma das mais pesadas barras
e que só por si revellou a excel­
lente cultura physica d'esse rapaz
que foi ha annos um dos mais re­

putados athletas no meio sportivo
da capital.

,

Por fim a direcção do Gymnasio
oflereceu a Aboim e Mario Ramos
uma taça de champagne, durante a

qual se trocaram affectuosos brin­
des e se fizeram sinceros incita­
meritos á educação physica.
-_.....�

INSTITUTO DE SOCCORROS A NAUFRAGOS
N'estes ultimas dias inscreve­

ram-se 28 socios na cornrnissão lo
cal de SOCCOffOS a naufragoso
:_-

Proci�SãO ae Passos em Tavira
Não pode effectuar-se na sexta

feira, 3. de abril, a procissão de
Passos, que fica adiada para' se­

gunda feira, 6.
-

JOllQ.UlM FREIR� PIRES
Sabemos de fonte auctorisada

que o sr. Joaquim Freire Pires não
faz pane da redacção do novo jor­
nal que vae sahir em Faro.
--

Os lavradores no geral teem sem

pre que se queixar das casas ven­

dedoras de adubos, sem repararem
que a maior parte das vezes são . el­
'les proprios os pnucipaés culpados
de serem III a I servidos.
Effectivarueute os pedidos em re­

gra são desacompauhadns de qual­
quer esclarecimento, indo as requi­
sições de adubos como a de qual­
quer outro genero que não.demande
tanto escrúpulo e precauções.
A queixa por isso é injusta, por­

que pelo menos a casa O Herold &:
C.", t4., rua da Praia, Lisboa,- rua
da Nova Alfandega, 25, Porto,- sa
bemos nós que escrupulisa o mais
possivel, para prehencher as lacunas
nos pédidos, Iralando por lodos os

meios de se inteirar das condições
em que os adubos devem ser em

pregados, para os poderem fornecer
com as maiores garantias de p.xito.

Além do FERTILISAOOR que se
dIstribue gratuitamente em enorme

pr(Jfusão, varis outras ¡Jublicacões
são pela mesma forma dislribuidas,
e todas com o fim de esclarecer os

agricultores sobre a melhor forma
de adubarem as suas terras, lendo
em vista alcançar as maiores pro­
duccões com o ·menor dispendio pos­
sivel.

A secção technico·agronomica é
dirigida pelo conhecido agronomo sr.

Ramiro Larcher Marçal com laq!'uis­
sima pratica d'esta especialidade é
coadjuvado pelo sr. Diogo FuIque
Possollo, lambem agronomo.

Além, d'esle pessoal ltchnico a

casa tem' cumo consultor·chimico um

muito distincto e bem conceiluado
analista.
A secção agronomica da casa O.

Herold &: c.a respond� graluitamen­
te e com a maior promptidão possi­
vel a todas as consultas que lhe são
dirigidas sobre o assumpto aduba·
ções.

JNinguem é �ro�neta na sua terra III
Mai!> uma vez se justifica este ri­

fão. Decididamente, o verdadeiro
merito. logo que não ra5teje em

contumelias servis aos pés aos que
em trdo mandam, passará desper­
cebido dos governos, amesquinha­
do e deprimido por elles.
Póde a alma popular expandir·se

em admirações e carinhos pelos
que desfilando de frome coberta
deante de irrisoria tribuna, apenas
se curvam ante a suprema mages
tade da Belleza e do Bem;. mas os

que, para consagrarem um talento,
lhe impõem a obrigação de se en·

filelrar nas alas monarchicas, esses
passam empertigados e petulantes,
totalmente desdenhosos, ao lado
dos seus adversarios politicos, ne

gando-Ihes a justiça porque elles
se negam a descer da sua dignida·
de, em uma intransigencia de apos·

tolo que nunca renegará o seu

Credo.
Vem este comprido preambulo a

proposito da merecidissima consa­

gração que acaba de ter na A!le·
manha o nome da nossa qucrida
correligionaria Anna de Castro
Osorio.
Publca-se ha 50 annos n'esse

paiz modelar, pelo que respeita a

educação infantil, uma .explendida
revista, superior a todas as suas

congeneres. - «Ingendblütter», -
que traz no frontespicio a nota de
erecommendada pelo governo, para
leitura e premios infantis». Pois
n'esta revista, «recommendada pe o

governCl., acaba de sahir uma de
.Iiciosa traduccão do conto de An
ne Osario-aO Rei, o Vaqueiro e

o Toiro Barrozâo s-c-devida á pen­
na scintillante da ernhusiastica
amiga de Portugal e eminente es­

criprora Louise Ey, que felicita a

'nossa illustre compatriota por ter
sido acceite um seu original na col­
lecção do «Ingendblüuer s , «reco­

nhecida por
.

todos como sendo a

mais original e a mais distmcta da
lureratura infantil allernã.»

Assim, o a.íoravel tràbalho de
Anna Osorio, é, sem contestação
alguma, o melhor conto da collec
cão Para as Creanças, onde se agru·
pam tantos de subido valor,. t.eve
lá íóra, nos ponderados espmtos
germanicos, o acolhimento que na

terra de sua origem não logrou re­

cebero Isto é: está recommedado
«officialmente s na Allernanha, não
tendo obtido a primasia d'essa
honra em Portugall

.

Se Anna Osorio mendigasse fa­

vores, se, em vez de uma livre­
pensadora, uma libertar.a, uma re

voltada contra tudo que é despo
ti-mo, iniquidade e baixeza, fosse
uma accornoda ticia, um tudo di­

gestivo, uma enaltecedora da mo­

narchrav-- andasse pelos a boudoirs»
adulando as vincoridessa-, e lhes
fizesse o perfil em phrase alambi
cada e to a-ella impôr se-bia aos

altos potentados do governo, pelo
seu servilismo, como pelo seu ca­

racter independente se impõe a nós
os que sorros intransigentes com

a lisonja e a escravidão.
Livros de leitura para a instruc­

ção primaria nós vemos por �ssas
esco'as, que õ bom senso, e o Justo
conhecimento do que seja a alma
infantil reprovaria, se os que ad·
mini�tram o nosso paiz não tossem
urna especie de automatos movidos

pela: mola real dos empenhos. E

comtudo, sendo Anna Osorio a

unica eseriptora portugueza que,
pacientemente, refil t1damente, per­
severantemente, se tem occupado
com maior proficiencia do que nin­

guem, do problema - educação
mfantil-ella ainda não tem um

livro approvado pelo gov:_rno para
uso cas aulas de instrucçao pnma·
ria. Coisas nossas!
Felizmente, Anna Osorio não é

mulher para desanimos. Pelo co.n·
trario: ella é uma combatente, dIS'

pondo de uma teoacidade rara e

d'uma energia pouco vulgar'.
Por isso e porque car�cter-es da

tempera do seu, não se deixa�
facilmente vencer, creio que, maiS

tarde ou mais cedo� Anna Osorio
terá congui!.tado a vanguarda no

movimento educativo infantil, dan·
do·nos bellos livros', G.üfficlalmente
approvadoso, porque substituamos
alguns d'esse£ que fazem a tortura

das creanças, cheios de termos

arrevezados, de descripções parvas
é orthographia duvj�osa:-livros
.deseducativosD, que e o que elles
são. ,

Anna Osorio vae ascendendo

gradualmente, serena e impertur­
bavel, conscia, sem vaidade mas

tambem sem ridicula modestia, do
seu alto inconfundivel valor.
Honra lhe seja!
Na minha alma de portugueza,

de mulher e de mãe, a quem a lit­
reratur a infantil tanto interessa, o
triumpho alcançado por Anna aso
rio satisfaz me tanto como se meu

propriamente foss�. E. felici.t�ndo­
a,-a ella e a Loutse Ey,-CIOJO'�S
ambas, espiritualmente. no maiS

fraternal e aflectivo amplexo.
Maria Velleda.

A LUSITANA
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SOCIEDADE ANONYMA DE RfSPONSABIUOADE LIMITADA

Se0çlo de Segaros �e Vida-Ca,itmI500:000$OOO rii�

CONSELHO FISCAL

Presidente-Francisco da Conceição
Silva.

Vogaps -Conde de Caria e Conde de
Verride.
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os preç-s de internato n'aquelie
colegio são modicos, [ulgamos pres­
tar um bom serviço aos nossos lei­
tores, recommendando-lhes este an­

tigo e conceituado collegio.

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA

Seguro em caso de mo.rte - Vida intei:a, temporário, mixto, com­
binado, praso fixo, monte-pio, surpervivencra, conjuncto, popular.

Sezuro em caso de vida - Capital diferido; rendas viraucias, im-o
.

mediatas, diferidas e ternporanas.

Actuaria, Dr. Antonio dos Santos Luers, lente de mathematica da Es­
cola PolytedliJica-Jledico-chefe, Dr. Augusto Lob I Alves, medico dos hos­
pitaes de Lisboa.

SEDE DA COMPANHIA-LISBOA R. Augusta, 69,2.° N.O I'elephonice, 1969

Hoje, 29 - D. Emilia Laura de Sousa Coelho,
D. Anna Vidal LeoUe.

Seaunda, aO-Dr. Joaquim Rodrigues Davim,
����������.Jeronymo Bivar. �jj"W"��"""'."'�.,¡p'":",...�Terça, lll-D. Maria de Jesus Penedo, Carlos II"

, """"!••j
Primo 'Guimarães Marques, .,.,

A
,\"

Quarta, i-D. Marill das Dores Sanches Bar- li) "Meu filho ntonio �t1
rot, D. llersilia Gbira Lima. ¿¡Ilt. apresentava to- �.:.

Sexta, a - Marcenino Carlos, José Ricardo '-t I:" . '"
Judice Samora Barros. � dos os symptomas de �t1

Silbado, 4-João Judice de Vasconcellos, vis- I.t� e�crofula :e !aC�l- '"conde de S. Bartholomeu de Messines.
I I..� tIsm.o. Por lndíeação �'1*- I..� medica tomou du- .:.:.Acompanbarlo de sua mãe e cunhada retirou 1.1\ rante seis mezes a -"!

no domingo para Lisboa o sr. dr, C,ndldo de
, '9Sousa.

* Emulsão. de l-o sr. Matheus d'Oliveira Baptista, chefe de

conservação de obras publicas, pediu em casa­

mento a Sl".8 D. Maria Xavier da Silva, filha mUI­

to gentil do sr. capitão Victor Xavier da Silva,

Id'esla cidade.
*

!�::���I�I��i�§\g:;%�J¡�!l:�; SOOTT :Ile fó�a do rdumo qne Pdrojecta v am l.�seguir gran e numero e rapazes,
O b Il resultados IJ.�\_aspirantes á futura nomeação de S. e os_ '

professores officiaes. colhIdos sao attest�- l.�
N'esta lucta de concorrencia ás dos pela photographia 1.6�

melhores posições em que se ganha junta.".. l.�
a vida, uma outra via se abre com· (a) Antomo Martms Paula, 1.6�tudo aos individuos assim obrigdos PHAlULWEUTICO.

2d
.

t' da FARO, 1 deFevereiro de 1907. • •a marcar passo ou a eSIs Irem
Porque foi que o medico receitou licarreira que tinham escolhIdo. a Emul�ão de SCOTT, e não uma ¡.�E' a carreira de telegraphista que das m�ltas outras emulsões que se ••

d, acham a venda? '6\pelo alargamento crescente os ser- Em primeiro logar, porque �Aiviços do Estado cada vez se olIerece sabia que ella é feita do mais fino ,.W,
de mais largo futuro e que para os oleo de figado de ba<;alhau �e Lof�- 1.6�
que se preparavam a estudar nas t�n (dNoruegad)' que e o maIS nutn-

l�\,.. . f 't I tlVO o mun o. .,.Escolas dlstrIclaes e per el ame� e Em segundo '-'accessivel, fazendo o curso espeCial

�
logar, porque i.t\que para ella habilila n'um tempo �:�!� J�ef�b�í�� l.icurto_
d'este esplen- I.l")

O curso official que habilita homeus dido oleo o I.fIo

para nomeações de aspi"rantes tele­

graphicos Il senhoras para ('S 10$a­
res de encarregadas de estaçoes
te¡egrapho-postaes faz se officialmen·
te em dois annos: em Lisboa ha po­
rem o curso livre de telegraphia do

Lyceu Polytechnico, localisado n'um
logar central, á calçada do Combro,
e dirigido pelo illustre professor e

funccioriario da Administração de

Telegraphos, sr. Adelino Carreir�,
que realisa n'urn �ó anno es�a habi­
litação. Não valera a pena aquelles
que a providencia do governo pre­
judicou, pensar n� vantagem

. �e
aproveitar eSle camlOho, de adqUirIr
um emprego vantajoso?

O Lyellu Polytechnico recebe
alumnos d'ambos os sexos, porque_
para isso dispõe de alojamentos
absolutamente independentes.

No anno de Ieeli yo fiodo os seus

alumnos obtiveram �t3 approvações,
39 das Quaes com di¡;tincção e sem

uwa unica reprovação.
Pelas razões expostas e porque

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente-Conselheiro Antonio Tei
xeira de Sousa.

Vogaes -:- General Angusto Eugenio
Alves e dr, Arthur de Carvalho
Ravára.

DIRECÇÃO

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Em companbia de sua mãa e irmã esteve al­

guns dias D'esta cidade o H. Josà de Jesus Za­

randieta, da bla Christina.

Escolas nOl'maes

torna absoluta­

t¡'1l!
mente digesto, de

¿, forma que é com­

'-I. pletamente absor­

ti � vido pelo organismo
¡,i e ajuda a pôr fim ás
'-I' tendencias escro­

I.t� f�losas e rachi­

I.�\ tlCas.
.'. Em terceirologar,lA porque elle sabia

I.t� que nenhuma outra

¡,i emulsão do mundo ����o B:�ree,t!'
'-I' merece a confiança marca - o homem

I.� da de SCOTT para �hg':� ;-oc':�_. garantir uma cura. SCOTT IlA Nota: Apezar do Imposto �
lê\ de Sello de 50 reis por cada' ��.
¡Â. frasco, todll8 as Pharmacias e �,:
'-I' Drogarias vendem a Emulsão 9!
l� de SCOTT aos preços antigos, ,,,
.lÃ a saber: .500 reis meio frasco e ,,�
'-I' 900 reis frasco grande. �
1.6\ Amostra gratuita, contra �
iA. 200 reis para franquia, obtem-se ,,�
'"" dos Sors. James Cassels & Cia., Y
lê Su�., Rua do Monsinho da. "
& Silveu-a, 85, 10, Porto.

_ _ _.
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.£ travéz do Douro

Mortagua é uma pequena villa,
superior a muitas aldeias. Não tem
boteis nem carros, vivendo em de­
solador atraso. Procuramos uma

casa para comer e pernoitar, pois
na estação já nos tinham dito que
os uossos amigos estavam ausen­

tes. Encontramos uma casa pobre
que nos hospedou com difficuida
de.
Havia falta de recursos por ser

domingo e o descanço do cornmer­

cio de Mortagua ser n'aquelle dia
Ficamos passados! Em Mortagua
tudo fechado ao domingo, no Car
regal ao sabbado e em Vizeu á
sexta! Isto vê se logo que é lei de
João Franco ...
N'urna area relativamente pe­

quena cada terra fecha n'um dia.
como se os inreresses não fossem
identicos para o commercio. Com
razão ... franquista dizem os par·
tidarios do estadista que o futuro
fará justiça á sua obra. Nem pó­
dem dizer outra cousa, e é para
evitar agradecimentos -do povo re­

conhecido que elle mudou de norne

-anda de terrà em terra, qual ou­
tro Judeu errante ... Pois para com

pleta glorificação das leis franquis­
tas lá vae mais esta: em S. João
da Venda,. no, Algarve, ha uma

venda situada precisamente na de

limitação do concelho de Faro do
de Loulé, sendo n'este o descarico
á segunda feira e n'aquelle ao do­

mingo. O dono do ,estabelecimen­
to, lamponio ladino, fechava á se

gunda a porta do lado de Loulé e

abria a do lado de Faro, e ao do

mingo fechava a do lado de Faro
e abria a do lado de Loulé. Gran­
de indignação dos tasqueiros visi
nhos e queixas para Loulé pedindo
providencias contra o abuso.
N'uma segunda-feira as auctori­

dades resolvem surprehcnder o de,

liquente, mas o homem, que tinha

apenas aberta a porta do lado de
Faro não se desmanchou com a in­
tímacão da auctoridade. Com a

escriptura da casa na mãe provou
que uma porta pertencia ao con­

celho de Faro e a outra ao conce

lho de Loulé. Bellezas da politica
que obrigou a mesma provincia,
como se os interesses fossem difle­
rentes, a fechar umas terras á se­

gunda, outras ao domingo e outras

ainda metade ao domingo e meta­

de á segunda.
Pelo norte é, a mesma ou peior

barafunda: ha terras que fecham
á terça, outras á quarta e outras á

quinta. A Divina Providencia, na

pessoa de João Franco, faz sempre
d'estas partidas tolas!

E toca a fazer as ultimas despe-
,didas á Beira, para nos occupar­
mos do Douro, com paragem no

Luso e Bussaco, sentinellas da
Bairrada-a rica região vinhateira

que nos deu a immaculada creatu­

ra que se chama José Luciano de
Castro, um dos homens mais falla­
dos no nosso paiz, sem offensa
de maior ao Rosalino Candido que
não trocava sobrescriptos ...

De Mortagua só nos deixaram

seguir no ultimo comboio. O João
de Deus Ramos, o valioso propa­
gandista da instrucção popular que
era ali esperado n'aquelle dia tele
graphou da Figueira, prevenindo
que tinha perdido o comboio. E
foi pena, porque então mais alegria
teríamos com a presença de tão es­

timado amigo.
Quando chegamos ao Luso era

cerca de meia noite, tomando ajo·

jamento no «Hotel dos BanhoslI.
Só no outro dia, de manhã cedo,
.observo com vagar o paraiso que
me rodeia. Julgo·me n'uma opu­
lentissima floresta ... europeia. Ca­
sas de campo" gracios0s chalets,
muitas carruagens e viajantes, uma
extranha agitação perpassa n'a­

quell a gente.
Ao almoço, as mezas do hotel

regorgitam de comm,ensaes.
Por volta das quatro horas da

tarde o ceu tolda-se de repente:
instantes deoois uma trovoada es­
taI-a por sôbre nós e uma chuva
pesada cáe nos telhados, arvores
e ruas.

Surprehendente cspe¿ta�uIo que

eu contemplo largo tempo do men

quarto no Hotel dos Banhos. ern­

quanto o meu camarada dorme a

somno solto. Que encantadora e

viçosa paizagem empoeirada de
gottas de chuva luminosa como

brilhantes!
Vamos depois, em burros, até

ao Bussaco, a incomparavel matta
que faz a delicia de portuguezes e

francezes que a visitam.
O Bussaco é uma vasta serra

em espiral, coberta de faias" chou­
pos, pinheiros mansos e bravos e

mais uma infinidade de arbustos
verdejantes.
De quando em quando, o secu­

lar cedro ladeado de musgo e hera

captiva a curiosidade do viajante.
A meio caminho surge o «Gran­

de Hotel do Bussaco«, estabeleci­
menta luxuoso, frequentado por
diplomatas e millionarios, seguem­
se as capellas, abandonadas pelos
homens e deterioradas pelos tern
poraes. Mysteriosa solidão! N'a­

quelle éden-dizia-nos na vespera
o Thomaz da Fonseca - nem as

eves Cantam comrnovidas perante
a sublimidade. da Natureza, opi·
nião que elle ouvira formular Jun­

queiro uma vez que ali estivera
admirando os encantos naturaes do
Bussáco!
Passados muitos minutos eis-nos

no cimo da elevada serra, ao pé
do obelisco erguido á memoria dos
bra vos soldados portuguezes. Por

que foi d'aquelie mesmo logar que
em 1810 um regimento nosso le­
vou de roldão pelos alcantis da
serra abaixo as tropas nopoleoni­
cas commandads pelo glorioso ge­
neral francez Macena , desbara­
tando-as com desusad" valentis.
O panorama que se gosa da am­

pla esplanada é soberbo: Coimbra,
Pampilhosa, Agueda, barra da Fi­

gueira e outros pontos de vista co�
nhecidos produzem-nos um intenso
deslumbramento. Oh! que illusão
de felici dade a nossa n'essa hora

fugaz! ,

Regressamos tarde a casa, após
uma estimulante travessia em pro·
cura dos burros e do dono dos

mesmos, um cigano que nos en­

carecia a belleza do Bussaco con­

junctamente com o aluguer dos

quadrupedes ...
A agua e as flôres do Bussaco

são d'um mimo inegualavel, afóra,
já se vê, a temperatura agradabi­
lissima do ourornno.

No Luso ha um bom estabeleci­
mento thermal e alguns hoteis de

segunda ordem e todos os meios
de conducção; e, central como está,
merece ser visitado pelos que amam

as graças naturaes e artisticas d'es
te Portugal tão cobiçado e aban­
donado ..
Lá vimos o chalét de Emygdio

Navarro, onde o vigoroso jornalis·
ta pussou os melhores annos da
su a existencia.
Tudo visto, embora apressada­

mente, partimos na manhã do dia

seguinte para Aveiro, a patria de
José Estevão, dos ovos m(:illes e

dos gabóes. "

Antes, porém, de lá chegármos
volvemos os olhos para a opulenta
região da Bairrada, dispersa por
planices e eocostas.

Na Pampilhosa um espião passá­
ra junto a oós, ouvindo a coo vena,
com os seus ares d'indifterente e

,de boa pessoa; é um dos melhora·
mentos da politica de João Franco,
dos que mais attestam a sua mo,

ralidade e o seu liberalismo.
Esse desprezivel ser, que nós

conhecemos pela abjecta designa­
ção de bufo, observ.a todos os pas­
sageiros, viajando ora na La clas­
se, ora n. z.a e 3.a. Um cumulo,
estes miseraveis que se prestam
ao mais vil emprego que um ho­
mem póde alcançar. Em França e

Inglaterra estes repugnantes mise­
raveis são olhados com um pro
iundo desprezo e vivem isolados
corno leprosos ou cães damnados.

(Continúa).
MARCOS ALGARVE.
---

Portimão

No dia 20 tornou posse do lagar
de adrninistrador d'este concelho
o sr. Joaquim Cor�e Real Pires
que n'essa tarde retirou para LIs­
boa.
Na sua ausencia tem désernpe­

.nhado o referido cargo o sr. Luiz
Fialho d'Alvellos, revelando so�I!­
citude e zelo, sobretedo nas dili­

gencias =mpregados para acabar
com habituaes desordens noctur­

nas,

-Projecta-se cornmemorar a

inauguração do Real Club Naval
(secção de Portimão) com uma

fest; importante, talvez constituida
por uma batalha de fíores, passeio
fluvial e bailes no Cazino.
=-Enconrra-se um pouco melhor

a filha do sr. Paulo Abreu, que es­

teve bastante doente. ;.
-Regressôu de Lisboa e. Cuba

o sr. dr. Ernesto Cabrita.
-Na sexta-feira, iodo a creada Com a photograpbia de sua ma-

da sr." D. M'aria da Gloria Teixei- gestade EI-Rei D. Manuel II, a

ra Gomes. tirar agua d'uma cister- 20 RÉIS.
na, cahiu e sendo procurada pouco, Vendem-se no estabelecimento

depois já foi encontrada morta. de José Maria dos Santos.
Era exposta e tinha 13 annos de ----'-- ------

ed ade.
-Está bastante doente o sr. Al­

berto Bento d'Azevedo.
-Realisoll-se no domingo a pro­

cissão de Passos, orando ao Pre­
torio o reverendo Rodrigues, prior
d'esta villa, e 'ao Calvaria o reve­

rendo Christina, de Estombar.
-Na quinta feira passa,:a �o sr.

João Bento da Cruz. escnvao de

fazenda, pela rua da Egreja, e como

ali estivessem encostados á parede
alguns pranchões de madeira, um

d'elles cahiu-lhe sobre a cabeça
quando passava junto e só por mi­

lagre se lhe não despedaçou o cr�­
neo. Fez um ferimento de I deci
metro de comprimento, que foi
cosido a 3 pontos naturaes. O seu

estado de saude não deixa de ser

melindroso.
-Reuniu 'no dia 26 o partido re­

publicano d'esta villa.
-Acha-se enfermo em Lisboa o

sr. Joaquim d'Almeida Negrão.
-�

PROVIN1:IA

Os QUE MORREM

- Falleceu no dia 24 do corrente

em Portimão o sr. José da Silva
Ribeiro, co nrnerciante e proprieta
rio n'aquelle coocelho. Era ha t z

annos o Provedor d a Mizericordia

d'aqueJla villa e foi se�pre um de­
dicado adepto do partido regene­
rador.
O funeral foi bastanle concorri­

do, calculando -se em 600 o ,nume·
ro de pessoas que o acompanha­
vam.

O corpo foi mettiJo. n'um caixão
de chumbo, este enterrado n'uma
rica urna de mogno conduzid3 por
dois turnos. No primeiro pegavam
ás borlas os srs. Luiz Fialho AI­
vellos, Antonio Pedro do Valle,
Antonio do Carmo Provisorio, An­
tonio Joaquim da Costa, João
Na:>carenhas e João Antonio da
Silva Mendes, representando os

tres ultimos a Santa Casa da Mi·
zericordia. No segundo turno pe­
garam ás borlas da urna os lsobri
nhos do extincto srs. José Gloria
Nunes e Antonio Gloria Nunes,
José Pearce d'Azevedo, Manoel
José dos Santos e Valeriano João
da Gloria. ,

Sobre a urna foram depostas
tres liudas coroas, uma da viUVJ,
outra de sua fiiha, genro e neto e

a terceira de seu filho José da Sil­
va Ribeiro, eSí'osa e filho.

Encorporaram-se no funeral as

irmandades dos Passos, da Senho·
ra do Rosario, das Almas e Com
promisso Maritima. Pelas ruas por
onde passou o presti to estavam os

estabelecimentos com meia porta
fechada e as embarcaçóes do rio
tinham bandeira a meio pau.
O extincto era irmão do sr.

Mathias Rib�iro, de Lagôa, Manoel
da Silva Ribeiro e Joaquim da Sil
va Ribeiro e pae do ex�administra­
dor d'aquelle concelho, sr. José da
Silva Ribeiro.

rc:s: d'applieaçao :1
I arseniato de chumbo I
-I MEIO DE SALUR UM FAVAL I

POR II
110

réis de�el coado

OS srs. O. HEROLD & I

I
C.a-Rua da Prata, 141-Lisboa e rua da Nova Al­

fandega, 25- porto, vendem
Io «Arselliato de Chumbo»

I
em barrie de 50 kilos a 39;)
cada kilo e em barris ou Ilatas de 5 kilos a 480 réis
cada.

IE os preços intermedia-

I rios vasilhas com pe os Iam
bem intermedios.

I
Estes são os preços da

droga, mas n�o o custo

d'ap'lI
plicacão, que se torna insi­

gni'ficante pelo grande volu·
me d'agua em que se dilue. -

I
Cada kilo de arseniato de

Ichum�o applica ·se diluido em

1125
htros de agua, pelo que

mesmo no caso do preço
- mais elevado, o custo d'ap- II plicação não chega a cinco

nHs.o kilo. •

VENDE-gE I
Com dez réis de mel coa- I.

da salva-se um faval e dei·
�s eslantes do

es�ab�leC,lmenlo
da

x,a-se
de ter fructa

bichos,aoJantIga casa BALTE, Juntas ou se- I E' um ovo por um real.
paradas. Trala·se com José Antonio.' .

da Silva.-"-Tavira-o .' '�i6 IlÍÍII "..
.

.

MERCADO DE GENEROS

r,ARREIRAS ! VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de março
Dias Boras De Mertola Dias Boras De Villa Real

20 5,26 » » 21 1,39 » »

23 7, » D ii 3,37 » »

25 8,3i » » 26 5,22 » manbA
27 11,31 • • ill 'S,U » •

30 i,ll' • ' taÍ'Ílé 31 t�08 » •

ENCADmnNADon
RUA DA BOA VISTA, iO

�ARO

Preço dos generos abaixo designados
durante a semana finda

Centeio ••• ' •. ' . 600 14 litros
Cevada... .. . . • . 500» »

Chícharos . . • . • • 800 18 J)
,

Favas •. • • . . . • . 800» li

Feijão branco ..• 1.'1P300 J) li

J) raiado. •. 1.'1P500 li »

Grão o. _ ••. o . .• 1.'1P300]) ])

Milho de regadio 860» 11

]) ]) sequei. 840]) II

Trigo b�oeiro... 740 14 ])

» rIJo..... . 760 11 J

Sal ......• o.. . 40» ])

Arroz .••.••... 1.'1P8oo 15 kilos \
Batata. ' ..... e,. •

000» » �
Aguardente. . .. i.'1P80o 20 11

¡��(!Azeite. • •...•. Z.'1P000 IO J)

Vinagre •.••.•. 350 l) »

Vinho . • • • . . • . • 800 II �
Laranjas .•..... 500 o Cento ¡

(

POSTAES

.·EDITAL

O rresi�ente �a Camara Muni-
ci�al 00 Concelno oe Tavira

EM conformidade com o que dete r­
mina o art. 4.3.0 do decreto elei­

toral de 8 de agosto de {901, faz
saber:

.

Que por Decreto de 27 de feve­
reiro, ultimo, publicado no Diario
do Gooerno, 0.0 49 de 29 do mesmo

mez, são convocadas as assemhléas
eleitoraes para o dia 5 de abril pro­
ximo, afim de elegerem os deputa­
das ás cõrtes em conformidade do
art. 40.0 do mesmo Decreto e map­
pa a elle annexo devendo ter togar
a eleição de deputados pelo circulo
n." 22 pelas 9 boras da manhã d'a­

quelle dia nas quatro assembléas

primarias d'este concelho a saber:
A La na egreja parochial da fre­

guezia de Santa Maria, constituida
pelos eleitores d'esta freguezia;
A 2.a-na egreja parochial da fre­

guezia de S. Tbiago, constituida pe­
lOS eleitores d'esta freguezia e dos
da Conceição, devendo começar a

fazer se a chamada por esta ultima
freguezia:

,

A 3.a-na egreja parochial da fre­
gu ezia da Luz, constituida pelos eleí­
lores d'esta freguezia e dos da de
Santo Estevão devendo a chamada

começar pelos eleilores d'esla fre-

guezia;
-

A 4," - na egreja parochial da

freguezia de Santa Catharina, cons­

tituida pelos eleitores d'esta fregue­
zia e dos da de. Cachopo, devendo a

chamada começar pelos eleilores
d'esta freguezia.
E para que chegue ao conhecimen­

to de todos se passou o presente e

outros d'egual theor que vão ser af,
fixados, publicados e lidos á missa
conventual das egrejas parocbiaes
d'esle concelho, como a lei deter-
mina. ,

Eu eu Antonio de Jesus Cabrinha,
amanuense da Camara. no impedi­
mento do secretario respectivo o

subscrevo.
Tavira, 23 de março de 1908.

O presidente da camara,
João P(Jssidonio Guerreiro.22D

VENDE-SE

Ferragens, drogas e a competente
armação, que pertenceu ao fallecido
Francisco Pedro Maldonado. Trata-se
com Francisco Pedro Maldonado ou

com Sebastião Rodrigues Pinheiro
Centeno.-Tavira. 223

Ollieila de ealteiro
• isealptlra

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES

Casa Fundada em 1895

ENCARREGA-SE de todos os tra­

balhos que dizem respeito
á sua industria.
Jazigos, campas, ornamen­

tos, bancadas, marmores para
moveis, e fornecendo tam­

bem para obras, cantarias de
todas as qualidades.

CASA
Vende-se uma casa na ladeira de

S. Sebastião, com D compartimentos,
cavallariça e quintal com sabida.
Trata se com Joaquim Ferreira,

rua do Sapal. 22�

Rua Conselheiro

JOSE' LUCIANO DE CASTRO

(Proximo â estação do' c. de' ferro)

(209) FARO
,

*�*
ANNUNCIO

N A acção com processo especial para
separação de pessoas e bens re­

queridas por D. Amelia Augusta Ju­
lia Ramalho Costa, que também um

tempo usou do nome de D. Amelia

Augusta Julia Ramalho, proprietaria,
residente na freguezia de Santa Ma­
ria. d'esta cidade, contra seu mari­
do Christiuo Manuel Ribeiro da Cos­

ta, capitão reformado do exercito,
residente em Faro, foi proferida em

17 de dezembro de 1907, sentença,
que só agora transitou em julgado,
auctorísando a separação de pessoas
dos referidos conjuges e declarando
uão haver logar á separação da bens,
por não os haver commuus,-o que
se annuncla nos termos e para os

effeitos do artigo 468 do codigo do
Processo Civil.
Tavira, {7 de março de 1908.

Verifiquei :-J. Sereno.
O escrivão,

(222) José Joaquim Parreira Faria.

FERB.EJO

Quem pretender comprar, uma

porção que se acha no quintal da

Galeria, dirija-se a Verissimo Perei­
ra Paulo.-Tavira. 221

Car�ureto ae Calcio Italiano
Deposito de Carbureto de Calcio

Italiano de 1.a qualidade em caixas
de DO kilos, e tambores de 50 e

toO kilos revestidos de madeira.
Preço sem competencia.

Modesto Gomez Reyes
(220) FARO

---
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Priiuss1fpara- ter' mtlit1ls '

balalas
�.

Não é empregando só estrume de
curral, não é empregando só lamas,
não é empregando só lixo, não é
mesmo empregando adnbos cbimicos.
com fracas dosagens de potassa!
Então como é'l
Todos os bons lavradores devem

saber.
E' empregando os adubos compos­

tos especialmente feitos para a bata­
ta com altas dosagens garantidas de
potassa, de que esta cultura tanto
uecessíta e com os outros elementos
nobres perfeitamente equilibrados
conforme as exigencias de cultura
da batata e a natureza das terras,
que se podem obter enormes pro­
ducções de batata da melhor quali­
dade.

,

Nas regiões em que seja costume

"1"
adubar-se a batata com a Purgeira,
Ricino, Estrumes, Lamas e Lixo na

occasião da sementeira, adubação
bastante deficiente, é da maxima
vantagem, completar esta adubação
espalhando com 8 a 1B dias antes
da sementeira, 2B kilos de Chloreto
de Potássio na mesma sunerflcie em

que se semearam 7B kilos de ba­
tata.

Para a cultura da batata exigir
sempre altas dosagens de Potassa.

So assim se poderão obter gran­
des producções de boas batatas.'

Os revendedores e os lavradores,
podem obter o Chloreto de Potassio
com a maior facilidade.
Pedir adubos compostos especiaes

ou Purgueira e Chloreto de Potassio
cem esclarecimentos a O. Herold &
C. a Rua da Prata, 14., 1. o -Lisboa.

COROAS
Coroas funebres em todos os ta­

manhos desde 1�500 até 15�OOO
réis.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

CASAS

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

Dela Universíoade de Cotmbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiflciaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

I a manhã.

Praça D. Francisco de Almeida, 5

FARO

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

X G N E Z -D l ::e: O B. If A

Obra inédita em verso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches de
Frias.
LIvraria Viuvá Tavares Cardoso ..

L argo de Camões, 6-Lisboa.

Cbamam-se assim os adubos que
se vendem a 600 ou 800 réis por
sacco de 50'kilos.
Podemos porém provar que, todo

o lavrador que gasla estas cousas

que de adubo só têm o nome, deita
20 % do seu diobeiro para a terra
em pura perda, sem tirar a mais in­
si�uificante vanlagem.
Todo o lavrador deve comprar ,os

aqubos compostos com devidas dosa­

gens garantidas de azote actdo 'Phos-
1!_horico e potassa da casa O. Herold
&. �.a de ,Lisboa e Porto•.

....

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40
\

AO - CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA:SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos, assim cornotodos os tra­
balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE CAMPOS

Rua de Mau Fôro (163)

I. A RESPOSTA DO PIIZ
2xa EDIÇÃO

Opusculo mui dign� de ponderação no momento critico-politico
que atravessa 'o nosso parz.

.

Esboço de medidas proficuas para a salvação da patria, adapta-
veis á actualidade.

A' venda na Misericordia de Loulé.

Preço 120 réis - Pelo correio 130 réis.

Adubação racional e b�lf'ala tj
O
u:

VENDE SE uma morada de casas

terreas ua rua das Salinas d'esta
cidade, a qual foi do fallecido Ma·
nuel do Sacramento, com 12 com­

partimentos, sobrado corrido, quin­
tal todo cercado de parreiras, 3 po­
ços, t oliveira, 2 pereiras, 3 rcmei-}.'IIII•••••_•••••
ras, 3 ameixeiras, 1 limoeiro, 2 fi­

gueiras, 3 preirns. Qnem pretender
pode dirigir-se á cabeça do casal re

sídenie na mesma, ou ao procura
dor Sebastião José da Silva Junior.

,

214

+1

A todas as culturas que presisam
de azote pode-se fornecel'o com gran­
de vantagem e economia por meio de
uma cultura de tremoço enterrada
quando estiver em flõr.

E' priucipalrneute nas vinhas que
este modo de adubação é mais aeon­

. selhado, pelos maguiñcos resultados
que se obteem.

O tremoço tem a propriedade de
absorver o azote atmospherico não
necessitando de se empregar adubos I
chimicos azotados. I

Para que este modo de adubação
seja verdadeiramente effícaz é preci­
so que o tremoçal esteja bem des
envolvido, porque quanto mais

des'jI troços das plantas se enierrarem,
melhor é o effeiLo.

I E' portanto necessario adubar pre-

I viamente o tremoço com adubos Po­
. iassicos e Phosphatados que vão

I produzir os seus effeitos lia vinha e

no tremoçal.
As tremoçadas adubadas previa-

I �en�� e e.nterradas quando em flór,
sao ja muno usadas em Portugal e

I princlpalmente nas iihas. com os

mais proveitosos resultados.
Pedir instrucções, folhetos, escla­

recimeutos e adubos a O. Herold &
C.", Rua da Prata, 14, I.Q-Lisboa ..
--.-------- - - ---- I

AN10NIO GŒUUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA O'AZEVtoD

Qlaes os a4Ihos'. ap,licar!

ADVOGÁDOS_

•

Poucas são as pessoas que sabem
quaes os adubos que devem empre­
gar nas suas terras para as differen­
tes culturas.

Por exemplo o Kainite como adu­
bo potássico e o Phosphato Thomaz
como adubo phospbaiado são dois
adubos que empregados conjunta:
mente estão dando os melbores re­

sultados em muitas terras, augmen­
tando consideravelmente as colheitas.
Estes dois adubos devem ser ap­

plicados com algum lempo de ante­
cedencia ás sementeiras deltaudo-se
depois Nitrato de Sodio em cobertu­
ra, como adubo azolado, quando as
culturas tiverem um palmo, pouco
mais ou menes, de altura.

No trigo, centeio, cevada, aveia,
milho, batatas e hortas, podem se

espalhar na terra antes das semen­

teiras os adubos potassico phospha­
tados e depois de nascidos espalhar
uma ou mais vezes o Nitrato de So-'
dio em coberturas, variando as doses
com as culturas.

Nas vinhas pode-se substituir com
economia e vantagem o Nitrato de
Sodio por uma tremoçada semeada a

seguir á vindima e enterrada quando
estiver em flor.
Pedir instrucções, folhetos, es cla­

recimentos e adubos a O. Herold &
c.a R. da Prata, 14. U-Lishoa.
----------- ._-,_

Almanacn 8ncJclo�e�ico illu�tr'a�o
PA.RA 1.9'08

Cool'deoado po.·

Publicação interessantissima, com

assumptos de grande importancia
social e de incontestavel nulidade
domestica.
Leitura variada e attrahente!
A' vendá em todas as livrarias e

correspondentes da provincia, pelo
modico preço de

400 reistt! Elegantemente
cartonado 400 reisllt

Pedidos ao editor:

ABEL D'ALMEIDA

80, RII. �o !leedll, 82
LISEOA

PAPELARIA
Pacotes com 4 folhas e 4 euvelóp­

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, '100 fo­
lhas. 100 réis,

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo­
lhas, papel superior qualidade, 300'
reis.
Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

TAVIRA

De Gibr'altar para Sanlos
e Boenns.Ayres

Sabirá em 2 de abril o novo e ra­

pidissimo paquete PRINCEPE DI
UnINE, de 16::000 toneladas, fazen­
do a travessia até Buenos Ayres
apenas em t3 dias.
Acceita passageiros de todas as

classes. Commodidades imcompara­
veis para passageiros de 3. a classe
e classes distinctas!
Acceitam-se agentes aonde os não

haja.
Dirigir-se aos agentes geraes:

r

Habnefeld & Gelleveiler, Praça DII­
que da Terceira, 4, Lisboa.
Refercncias: J. C. Mealba, Faro.

- Francisco de Paula Brito, Olhão.
- Pedro Bento d'Azevedo, Successo-
res, Portimão. - José Lima, Villa
Real de Santo Antonio. - D. Beatriz
d'Almeida, Faro. - J. M. Parreira
Cruz, Lagos. �;U8

�

CASA

Vende se uma morada de casas

com altos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

O OIJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmeute reconhecida, . po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano
por excelleuc!a nas enter­
midades cbronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do'
INTESTl\(). Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES·
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­
do superior a qualquer ou­
tro remedia e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacies - Deposito e
venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

-----_- _---"_-_._---

Adubação 'arata¡ da vi­
I" ,ar31 h�as IS ter­
ras _. li� �eIlasiado
eOlipaetms IUD. della­
siado 0alcareas

EMPREGAR desde já por cada
rmlheiro de cepas, 250 ki­

los de Kainite e 75 kilos de
Phosphato Thomaz, espalhados a

laneo e bem incorporados com

a terra.

Esta adubação produz 10·1go resultados na primeira
vindima, mas muito maiores

I
ainda se nas aguas novas

do outomno seguinte se en- I::- tre cada milheiro de cepas,

'se
semearem de 40 a 50

litros de tremoços para os

enterrar quando em flôr na

primavera do anno immediato.
Com a Kainite, fornece-se a

potassa, com o Phosphate Tho,
maz o acido phosphorico e com

os tremoços completa-se a abu­
bação, com o azotA.

Esta adubação não custa
mais de 7 ou 8 réis, em media,
por cepa, fóra o valor do treo

moço.

Para mais informações diri­
girem-se os interessados a O.
HEROLD & C.a- 14, Rua da
Prata - Lisboa e 25 Rua No­
va Alfandega-Porto.
__• -.1

I
Rua do Ouro, 149, 2,

LISBOA

o INGLEZ TAL UUAL SE fALLA

el'!;; ..���

� O PiOlhll nos Fmes �)� COMBATE-SE com uma mist ura Ide 1 kilo de Arseniaro de I
Chumbo em 125 li.rus de agua.
Agitar sempre bem antes de
empregar e appiicar por meio

W ?8 p�lverisadur no principio da

j mvasao,

]
O Arseniato de Chumbo ven­

de se na casa O. HEROLD & C.a,
Lisboa - 14, Rua ria Prata e

W Porto-25, Rua da Nova Alfan­
� dega, (miuimo 5 kilos a 480 réis
W cada um).
l Quantidades inferiores áquel-
Wi la á venda nas principaes dro- �
l garras. . �
æ��

-
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c�nrlLIIA rOrUnAn
OU

Arte, de leitura
POR

JOãO Roarigues Aragao
Professor do Lyceu

E DA

ESCOLA NORMAL DE fARO
PREÇO 80 RÉIS

( : )
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lone adubo" I

1 de'o applirar? 11I pEDIR a O. HEROLD .

& C.a - Lisboa ouI Porto, um questionário
11\ em branco, enche 1·0 e if
.IlL devolvei o; enviar ao �

I mesmo tempo uma amos- ii

I
tra da terra á casa O. fHEROLD & C." - L s

l\

I
boa ou Porto, que rem
2 agronomos e um chi-

1\ mico ao seu serviço para
JU. com as malares saran-
11\ I ias passi veis d e bom

II.
exito poder indicar as

adubações mais conve­

nientes.
Um adubo muito bom I

11\ pode ser improprio para

I
JU. uma certa terra. Um adu

I bos quer seja caro, quer
de preço muito baixo,

I pode representar em am­

bos os casos 'dinheiro
'completamente perdido if

I
quando mal applicado á �

cult,ura e impropriamen- I
I te a natureza da, terra.

I
�Hrarlrrlrrlrrlit

Vende.se no estabelecimento de Acaba de publicar-se:

DESENHOS E ANEDOCTASJosé Maria dos Santos-Tavira.

ADALBERTO VEIGA

Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Li"raria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

DE

JOÃO DE DEUS

M.

POR

TEIXEIRA GOMES

O producto da venda d'este folhe­
to reverte em favor do cofre das
Escolas Moveis. Pre�o: {50 r�is.


